
EDITORIAL 

O leitor tem em mãos um número especial da revista 
Philósophos, um dossiê de artigos dedicado inteiramente à 
área de filosofia antiga, especialmente às filosofias de Platão 
e Aristóteles. O dossiê conta com a autoria de diversos 
pesquisadores brasileiros e embora não represente 
exaustivamente os estudos de filosofia antiga no Brasil, 
reflete em boa medida as tendências investigativas mais 
recentes da área. Trata-se de um volume em que, uma vez 
mais, a revista Philósophos oferece aos pesquisadores de 
filosofia a oportunidade de submeter os resultados de seus 
estudos ao olhar crítico da comunidade filosófica nacional e 
internacional, e, ao público interessado, acesso facilitado à 
literatura especializada e atual produzida na área de 
filosofia.  

O volume inclui nove artigos que percorrem variadas e 
importantes discussões de filosofia aristotélica e platônica. 
A maior parte dos artigos trata de temas de filosofia 
aristotélica. Grosso modo, eles podem ser agrupados em 
dois blocos: estudos de ética aristotélica e estudos de lógica, 
metafísica e filosofia da ciência aristotélicas. Os demais 
artigos do volume abordam temas de epistemologia e 
ontologia platônicas, incluindo discussões minuciosas sobre 
o entendimento de ocorrências problemáticas de vocábulos 
importantes da filosofia de Platão. 

Não está de acordo com o propósito deste editorial 
descrever, ainda que em linhas gerais, cada um dos textos 
que compõe este dossiê. O leitor pode encontrar 
informações dessa natureza nos resumos de cada artigo. 
Mas vale a pena detalhar um pouco mais os agrupamentos 
de textos sugeridos acima, a fim de propor ao leitor a leitura 



em bloco dos textos cuja temática é mais ou menos 
avizinhada. 

Assim, ao bloco de estudos de ética aristotélica 
pertencem “Aristóteles e a refutação do intelectualismo socrático 
na explicação da acrasia em EN VII 1–3”, de autoria de 
Fernando Mendonça (UNICAMP), “A objetividade na busca 
pelo bem supremo: uma característica do bom aluno na Ética 
Nicomaqueia (EN)”, de Priscilla Tesch Spinelli (UFRGS), 
“Ethica Eudemia I–5: é o prazer alvo da vida boa?”, de Inara 
Zanuzzi (UFRGS) e “As relações entre o proêmio da Ética 
Eudêmia e o restante da obra – uma discussão a partir da análise 
de Ética Eudêmia I–7”, de Raphael Zillig (UFRGS, CNPq). 

Por sua vez, aos estudos de lógica, metafísica e filosofia 
da ciência aristotélicas pertencem “Forma lógica das 
proposições científicas e ontologia da predicação: um falso dilema 
nos Segundos Analíticos de Aristóteles, de Breno Andrade 
Zuppolini (UNICAMP) e “Defining Topics in Aristotle’s Topics 
VI”, de Lucas Angioni (UNICAMP, CNPq).  

Por fim, aos estudos dedicados à filosofia de Platão, 
pertencem “Contemplação das formas e os limites do 
conhecimento no Fédon e no Banquete”, de Eliane Christina 
Souza (UFSCar), “Alegoria e Narrativa em Platão”, de 
Juliano Orlandi (UFSCar) e “Mímesis em República III: uma 
flutuação semântica de vocabulário”, de Roberto Bolzani 
(USP). 

O leitor razoavelmente familiarizado com a agenda 
nacional de eventos de filosofia antiga certamente 
reconhecerá neste dossiê teses e debates que já presenciou 
em seminários e palestras ministrados por alguns desses 
autores e agora poderá apreciar a cristalização dos 
resultados das investigações que esses pesquisadores veem 
conduzindo. 



Para não perder de vista a brevidade que deve ter este 
modesto editorial, passo então a palavra aos nossos autores, 
mas não sem antes agradecê-los pela paciência com as 
inúmeras etapas de submissão, avaliação e revisão de textos, 
com as quais este periódico está comprometido, e, 
sobretudo, pelas valiosas contribuições que deram à revista 
Philósophos através dos textos aqui publicados. 
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